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Lourei ú Hordy e o estado maior do seu novo filme: «Our Relotions» 

À WESTERN COSTUME 

ROBERT TAYLOR, O CIRURGIÃO 

DA TELA 

Quando l\obcrt Taylor abandonou os 
Jivl'OS, para se torn:tr num actor da 
leia, pensou que os seus estudos ele me­
dicina e cirurgia estavam terminados 
1>ara sem prc. 

Jfns, para cúmulo de sua admiração, 
em breve se encontrou a exercer clíni­
ca, e isto sem J)ri;!juizo dos filmes que 
i n tcrprctavn. 

Qunndo Taylor nrnnejo. o bisturi em 
Small 1"own Girl, 'Onde aparece ao lado 
da encantadon, .Janet (iuynor, que é a 
protagonista. encarna, na tcJn, pela ter­
ceira vez. cm dezóito meses, o papel 
dum médico. 

É sabido que os grandes esl11dios 
("Qstumam C'ontratar médicos e cirur­
giões como conselheiros técnicos. para 
todos os filmes da especiâlidadc, não 
será exagerado supor que Taylbr, na
verdade. tenha praticado mais do qne 
se tivesse <ºOntinu:,<lo a eshnhu· IH\ Uni­
versidade. 

S0ciet11 Doctor foi o primeiro filme 
onde Taylor u1Joreceu. como cirurgião. 
O seu trabalho. como médico íoi con­
dnccntc. e por isso. jnlcr1,retou, de· 
pois, outro 1>apel semelhante, cm .lla­
(!llific.enl Obsessio11. 

O no..-o filme de lilian 
Haney 

Nos esllldios dn Ufn, cm Neubabcls· 
herg principiaram há dias as íilmagens 
ptu-a a nova J)l"'Oduçilo Gluckskinder. Os 
primeiros ccn,frios representam a sala 
de redacção de um jornal americano. O 
elenco dêslc filme, rcaliz:,do por Paul 
Martins. é o seguin1c: Lilian Harvc:y, 
\Villy Frilsch, Paul Kem,1l, Oscar Sima 
Paul Bilcll (vcr�ão alemã) e Lilian Har­
vcy, Henry Gnrnl, Alfred Pizella, Gui­
so!. 1\1::tgnicr. Olivicr, Toulot, \Vanner 
Simion. L:tbry, Guipol (versão íranct.., 
sa). Argumento de Paul �lartin, R. ,' 
Stcmmlc e Curt Goetz. Opcr:,dor: Kons­
tanltn Jrmcn•Tschel. i\lllsic:. de Pcter 
Krcuder. 

COMPANY, 

g u a r d a - ro u p a m o n s t r o de Hollywood 
,\-1>esar-de cinéfilo não detesto o tea­

tro. Antes pelo contrário. U t,eatro <les­
PCl'l<t-me emoções dife1·enles das 1>ro­
vooadas pelo cinemu, ar1·a11ca-me pa1·a 
uma vida ainda mais real, se possível. 
<lo qu.c a da tela. e (flt.e no cinema es­
barro com imagens e 110 teatro encon­
tro ({rlisl<1s que esllio ali, pe1·lo de mim, 
em ló<la a sua palpdvel córporulidaclc. 

Porém, o fim déste artigo 1Wa é nem 
reforçar" tése ,t,e .1Jarcet Pagnot (o do 
teatro filma,lo ... ) nem Ião pouco wne.i· 
quinhar ,mu, arte cuia prog,.essiua lru­
jecl6l'ia, emborc, muito pese <WS leatró­
manos, está jó. ll'açada por m<lo ele mes­
tres como René Clair, l'udovkine, EiJ,. 
seustein e .llamoulian. 

X<i.o, o fim dês/e artigo é outro. Resu. 
me-se nisto: há tempo fui ao Apolo. Até 
aqui nada de especial. J>Ol'ém, a dada 
altura surgia JJealriz Cosia numa cena 
em que a pr.ece<lium várias malas «a 
fingin com os seus vestidos, chapéus e 
:mp<.tlos. 

Ora essa par<ula do suposto guaNia­
•rOupa tia prota9ouisla cio e.Trevo de 
Quatro Folhas> trouxe-me a ideia q,u, 
em llollywood, cxüile um r,ua1·<la-1·oupa 
monstro que ellc.erra milhares <le uni­
formes, casacas, sobrccasoclls, fato.ç de 
passeio, <le sport, farpela.e. tuulrajosas, 
sobretudos, sapatos, botas <le milita,· e 
de civil, clwpêus, képis, boinas, eu sei 
l<i.' 

l,cmbrei-me de que a Westem Cos­
tume Company arqur'ua tudo o que a 
i1ulluneul<i.ria de um filme r.equere, em­
bora decorra antes ou deJ)ois de Cristo. 
Fwulou-a L. D. B111·ns, um americano 
que ,em 1905 exibia, na exposição de 
S. Luiz, uma lroupe de <lez Peles Ver­
,melhas. 

Com,e.çou mo<lc:slamcnle por <rlu{JOt' 
lrapos asados pelos in<lios, que serviam 
aos folgue<los dos lwbilanles <la primi­
liull llolly,uood. Depois, foi drsenuot­
uendo o seu negócio, já -ent<i.o ao ser­
ulço das companhias cine1natográfi0(1s 
e. hoje, o capital da Costume Company 
,e/rua-se li :J.200.000 dólares, em acções 
absolutamente garautitla\. 

Qu,em µercorrcr o séde desta central 
da indumentária hollywootleusc <lef)(1-
N1r<i colecções completm� de 1111ifôr­
mes capazes ele vestir o.o; figurcmtes ,Je 
toe/o e qualquer filme e/,: guerra, pola­
ciauo, ,·ellgioso ou de simples eulrele­
nimeuto, quer a acção decorra 11(1 Itá­
lia. Suécla, ,tmérlca do Sul ou no rei-
110 ,10 Sião. 

Tanto se uê ali roupa µ<11·a u.esllr um 
batalhcio inteiro <le cca,·abineiros>, 
{JtWrclas civis esJJWthóis, ou «Life Guar­
ds> ingleses, como os trajos regionais 
<lo.'> pacificos tiroleses, bávaro� ou mon­
tenegrinos. 

Todo o matert'at 9uel'l'eiro antigo e 
moderno tem ali exemplares: lanças, 
arcos e respectivas flecha.,;, arcabuzes, 
másc<Lras <le gases asfixiantes, granaelas 
de mão, sa.bres, espingardas de tiro râ­
pi<lo. metralhadoras e até morteiros d.e 
trincheira. 

r1 Costu,ne Comp<my a.rquivn colec­
ções completas de uniformes e dos mais 
variados trajes ([UC pertenceram a aris .. 
locratas, embaixaclores ou oficlais su· 
periores que, ar·1·uina1/os pele, guerra, 
clêle., se des/freram. 

Agentes especiais percorrem a velha 
Europa, sobretudo a zona do autigo im­
JJério auslro .. Ju'mgaro e os Balk<ms, 
compr<mdo ludo o que apar.ece susceP-

tível de servir els realizoções tios proc/u .. 
tores cinematográficos americauos. 

Co,ulecora{:ões, essas, nc'io falUun. 
1/á-c,s de todos os reinos e repúblicas, 
desde o 1'oscio de Ouro ti Ordem da 
J,e,rr.eteira, posscmdo JM!la Aguia Verme• 
lha alemã e 1,el(J do Cruzeiro do Sul. 

Os fatos executatios JJOr medida e des­
tiruulos aos pl'inclpais r'uUrvretes clós 
filmes, voltam, termi,uulos estes. à 
posse tia CostuJ1w Compcm11. Assim, os 
seus cof nes guardam como preciosas r,e. 
/iquius os boués de Jackie Coogau, us 
jóia.'> de Norma Tulmadge. o uniforme 
de estudante alem,io ustulo por llamou 
Novarro no «PrínciJJe Eshulante>. as 
calças de rapa: ele Mctrn Pil'kfortl, o Vl.'S­
ticlo império eh' Corllw Grif(ith qumulo 
intc1·1,retou Lacly /Jamiltou. o gob<lo {(.e 
pel,e.� <lo t::ar Paulo. isto é l5mil Jou­
nings, e o colete de d'1.\rtfl9nem ou Oou­
Qlas Fairba11ks. 

N<"io fiow·a ali, porém, o tu,.b.ante e o 
albornoz quç Rudolfo \'alenlino veslil1. 
llO «Filho <lo Cheick>. Uma odmiraelo1·a 
adquiriu-o por cinco mil <lólares. 

Apcnos um·tnu11M: como a câmara 
nào <life,·eocia co,.es. os tecidos verde· 
-claros e castQnho-claro s<io reproduzi­
dos em brm1co, e os vermelhos e verde· 
-escw·o em nef1ro. Os botões de metal, a 
llba dos bonés ,e as bota.ç <le po/i11umto 
são esfregaelas com sabão e cera, para 
evitar o l'eflexo. 

A cnnirwr, resta-me tll:er que Porlu• 
gal também tem os seus guarda-roupas. 
embora motlestos, e sem o «colossal> 
da Costum.e Compa1111. E posso também 
a/il'mar que vara muito têm s.eruiclo 
nos poucos filmes realizados e1ttre nós ... 

OPERADOR N.' 13 

OS HOMENS DE HOLLYWOOD, 

JULGADOS POR MERLE OBEROH 

Mcrlc Obcron é, co1uo sobem, não só 
uma artista deHciosa, corno uma mu­
lher conhecedora e apreciadora da be­
leza e das qualidades que distinguem 
os homens. 

Eis como classificou os homens mais 
em evidência cm Hollywood: 

1-lrvill(J Thaiberg-0 mais inle­
ressan te de todos êles, e um dos mais 
sim1>áticos que tem conhecido. 

2 - Horwtcl Colnum-O muis agra· 
dável dos companheiros. 

3 - Clltrk Gal>tc - O que mais se 
assemelha aos heróis novelescos com 
que sonham as rnparigas - sim1>átie'o, 
atrc,•ido. despreocupado. 

4-Samuel Goldwyn - O homem 
mais elegante de Hollywood. 

5- Pred Astaire-0 m:Hs cosmopo­
lila. 

6 - David Niven-0 mais divertido. 
7 -Joel Mac Crea -- O llpo ideal do 

norte•arnericnno, no conceito duma ra­
oariga h1glesa. 

8-llerberl .llarsha/1- O mais com­
plncente de todos. 

9 - Gr,:gg Tol/a11d - Um dos mais 
brilhantes fotógrafos amric:mos. 

10 - Francis X. Shields (jogador de 
lc·nnis e actor) - O homem mais pare­
cido com Wallace f\eid. 

<<CRUZES DE MADEIRAl 

Cru:es <le .lJatleira, que Pierre 81an· 
c.har. interpretou, sob a direcção de 
Raymond Bernard, hüseado no ro· 
mance de Roland Dorgelés, vai ser 
reeditado em HoHtwoocl, com Frcderic 
)larch, para a 20 Cenlury-Fox. Esta 
história já esteve para ser filmada pela 
Fox. 

SteHi Dunno, a intérprete da «Cucarocha», 
a cominho dos estúdios 

CINl•JOIIW. 



A. A. T rimble, um verdadeiro «sósio> 
do mologrodo Will Rogers 

Gínger Rogers 
é a f avoríta dos chineses 

O importante jornal de Hong-Kong 
«South China �lorning Posb, que todos 
os anos organiza um inc1uérilo para sa­
ber quais os 10 artistas de cinema pre­
feridos pelos seus lcilorcs. apresentou 
rcccnlemcnlc o rcsuUado do inquérito 
ele 1936, que foi o seguinte: 

t .• -Gi119e1· Ilouers, (2. 606 votos). 
2.• -C/audelle Colberl, ( 1.830 ,·o-

losJ. 
3.'-Shirley 1'emp/e, (1.585 votos). 
4.º -Gr.et,l/i<trbo, ( 1.511 vot'os). 
:,.• -Elea11or Powe/1, ( 1.241 votos). 
!i.• -Fr.edaic Jlarch, ( 1.036 votos). 
7.•-George ,trliss, (944 votos). 
8.• -Gary Coo per, (1!05 votos). 
9.• -Cltal'/es La11gltlo11, (767 ,•otos). 

10.•-Nonncr Shcare1·, (674 votos). 

il: curioso notar, que no inquérito de 
1935, oblcve o 1>rimciro lugar. Os resuJ­
li1dos de 1935 roram Os seguintes: 

t.• -Ging.er 1/ogers. 
2.• - .\'ornw She.arer. 
3.0 -George ,trliss. 
4.0 

- Charles L<m{Jhl-On. 
5.0 

- Shirley 'temple. 
G.• -1/aby Keeler. 
7.·- \Vltee/er e \Voo/sey. 
8.•-Jtyma Loy. 
9.º-Kallwrine Hepbura. 

10.•-.11ae \V.est. 

CINNORHIJ. 

O elecfrotãquisc6pto de Anschüts, 

na exposição da Ufa 

O minisl6rio dos correios do Reich 
t>ôs à disposição da Ufo, para a sua ex­
posição de :\'eubabclsberg, um exemplar 
do electrolaquisc6pio, inventado por 
Anschütz. 

P.ste aparelho é uma câmara óplica1 

que mostra imagens aninH1das e que 
apareceu, pela primeira vez, na expo­
sição de clectricidade de 1891 em Paris, 
e na exposição iu1crn::tcionnl de Chica­
go em 189;!. te11do sido muito admirado. 
O aparei bo loi c.on st rui do pela casa 
Siemcns. Expondo-o no seu inslructivo 
certame. a Ufa honra •o inventor aJe­
rnfio, que reconheceu o "alor que as 
imagens folográficas animadas repre­
sentariam no futuro. 

OUTRA VEZ, A CARMEN 

A l'aramount ,·ai realizar Cm·men, 
com Glndys Swarlhout. na t>rolagonisla. 

O célebre macslro Lco11old Stokowski 
dirigirá n grande or<1uestn1 sinfónica. 
que executar(, os trechos dn ra.m·oso 

1 ope•;�rnand Gravey, vai para 
a llmérica 

icais um! 
De11ois de tantos outros que lhe p�­

ccderarn as passadas, Fcrnand Gr1wcy, 
o popularíssimo «descna·ndão>. vai parn 
fl América, contratado por Ilarry \Var­
ner, d3 \Varner Bros, para uma sêric de 
cinco rumes. 

F'crnand Gr:wcy, segundo urna cl:í11· 
suln do contr:110. tem dircilo a, lodos os 
ano.;, inlerprelar dois filmes em França. 

Esperamos que, ncsla sua primeira 
experiência amcricann, tcnhá mais sOr· 
le do que Henri Garat, S.imone Simon. 
Lilirm l·larvcy, ele. -que abandonaram 
a Europa pela América e logo se arre­
penderam runnrgamente. 

O desenvolvimento do Cl• 

nema a côres Rito Consino1 umo belezo tipc Mõe West. J 936, <1ve estó revolucionando Hollywood 

Numa Natalia KnJmus. di1•ec1ora ar· 
tístic.n da Tecnicolor, mulher do Or. 
Kahnus. inventor daquele processo, 
chegou n Londres, ,1inda de Hollywood, 
acompanhada duma .equipe de técnicos 
pertencente aos estúdios Tecnicolor de 
HollywO'od. Esta equipe, sob a direcção 
ele Numa J{a.lmus, iniciar{,, brevemente, 
o primeiro filme, cm tecnicolor, reali­
zado em Inglaterra: Wi11g., o{ lhe Mor-
11i11g (As Asas ela Manhã). 

Annabclla será a vedeta desta J)rodu· 
ção, que a 201h Ccnlury-Fox distri• 
buirú. 

Por oulro hH)o, afirma-se que Ale· 
xnndre Korda teria tenção de realizar 
doze filmes. dos quais o primeiro, 
Lawrence <16.4.robie, seriam todos em 
lccnicolor. 

Xos Estados Unido5, anuncia-se tam­
bém a produção de v{irios filrnc5 a cô­
rcs. Depois de 8ecky Sliarp, de 1'/t.e 
1'rail o/ fhe Louesom Plt1e e de Dancing 
l'irols, ,·cremos, a cõres, O jardim de 
,ll/a/1 e llw.,.ico11e. 

Romon Novorro e os seus companheiros no último filmo que êste ortisto interpretou 
no Mé><lco1 • intitulado «Contra o Corrente». Dir•se-io um símbolo, êste título ••. 

Um grnnde inquêrifo de Gine-Jornnl 

Os artistas teatrais vão de .. 
signar quais os três filmes, 
da presente temporada, de 

que mais gostaram 

<.<Cine-Jornal» inicia, no próximo 
número, um sensacional inquérito: 
os artistas teatrais (pessoas insus­
peitas, e autorixadas, pela sua pró­
pria condição de artistas) vão desi­
gnar quais os três filmes de que mais 
gostaram. Não explicarão porquê. 
Dirão apenas quais os três filmes que 
mais os impressionaram, quais os 
que ficoram gravados na sua memó­
ria. 

tste inquérito, de inegóvel inte­
rêsse, permitir-nos-ó chegar o con­
clusões por certo curiosas e tem o 
atractivo peculiar de conhecermos 
as opiniões e os depoimentos de ve­
detas que, pela sua posição dentro 
do Teatro Português, nos merecem a 
maior simpatia e consideraç,ãa. 

No próximo número: os primeiros 
resultados do inquérito. 

CHARLOT E A TELEVISÃO 

Interrogado àcérca dos pnejul::os que 
" lelevisao poderd acorre/ar aos pro<lu­
lores cinemalo{Jrá{icos e <is côsas de 

especlác11/os, Clwrlot declara: «O ho­
m.e,n nasceu para viver em reba.nho, ra .. 
:ão porque quererá s.empre saborear os 
seus prazeres na companhia dos outros 
homens>. 

Pisiu l 



Como se realizou <<REVOLTA A BORDO>> 
À revolto do {(Bounty», é rigorosomcnto 

histórico. Po.ssou-se no ono de 1787, 
nos Mores do Sul, quondo o barco de 

Suo Mojcstodc britânica dcmondovo aquelas 
porogens, no desempenho de umo missão 
científica. 

Descoberto, por oca,o, em lnglotcrro, um 
exemplar do primeira ediç-õo de «A narro .. 
tivo of the mutiny on H. M. S. Bounty», 
escrito, cm 1790, pelo próprio capitão Gui­
lherme Bligh, cuia crueldade e cupidu ti­
nham dado origem o uma dos mais dromó­
ticos aventuro, marítimos, foi o raro volume 
levado poro o Américo do Norte. 

Ai obteve uma enorme vogo na transpo­
sição poro novelo, de autoria de dois norte-

l .º Prémio da·'Academia de Hollywood 
-americanos, e por altura do 12. • edição, 
colculovo .. ,e em tras milhões o número do 
seus leitores. 

Dodo o populoridode atingido pelo histó­
rio e o corócter essencialmente cinemotogró­
fíco do aventuro, o Metro resolveu-se o 
levá-lo Pº/º o telo. Não foltovo emoç.õo oo 
ossunto, nem pitoresco às pàrogcns dos 
more:s tropicais onde, hó cêrco de 150 onos, 
o ocç.õo se desenrolou. 

* 

As dificuldades o vencer erom, porém, 

enormes. Podiom, é c,erto, ser lodcodos, 
fosendo-sc openos «mois um filme)), poro 
o que bostorio utilisor os largos recursos dos 
estúdios de Hollywood. 

Mos tomou-se dclibcrodomentc pelo 
cominho dos produçõc·s de excepcional enver­
gadura - e lanço-se no reconstitu·isõo 
exocto do revolto. 

O filme levo dois onos em preporoçõo e 
um ono inteiro o filmar. 

Constrói-se um novo «Bounty» e um 
outro borco <cPondoro», segundo os planos 
cedidos pelo Almirantado britânico. Século 
e meio depois do histórico revolto, o 
«Bounty» sulco outro ves os óguos do Pa­
cífico, cm demando dos ilhos do Polynésio. 
A grond� corovono fixo-se no T ohiti. 

t u,no verdodeíro cxpcdiçõo que levo todo 
o motcriol neccssó,io o um p,olongodo estó..­
gio. Um sem nGmcro de objcctos cstrovo .. 
gontes servirá poro manter, com os indige .. 
nos, relações amistosos; há de tudo: desde 
o boneco de c,efuloide, oo c,pelho de olgi­
bei,o, tecidos de côrcs voriegodos, grafono­
las, colores de pedras falsos. 

Rompem-se estrados, reconstituem-se vi­
las indigenos, montom-se duos estoções de 
rádio emissoras. E, ao todo, percorrem-se 
14.000 milhos nos mores dos trópicos. 

Assim, é fácil de ocreditor que realmente 
se hojo gasto no emprêso o bonito somo de 
40 mil contos. 

* 

A dureza do vido o bordo dos barcos à 
velo. e c.,ucldodc e venalidade do capitão, 
o disdplino que se voi quebrando oté do, 
o revolto, o og-osolho que os omotinodos cn .. 

controm nos ilhas porodisíocos dos mores 
do sul e, por fim, o perseguição à tripuloçêio 
revoltado, o c·onselho de guerra em Londres, 
o justiço do Rei - tudo isto constituo um 
mo,e-mognum de sentimentos e paixões, de 
exotismo; omor e ódio, leoldodc e dcfecçõo, 
tironio e comorodogcm. 

As primeiros figuras que desempenham 
um dromo dcsto magnitude tinham de sos .. 
sobror - e com elos o obro tôdo - ou 
hoviom de morcor, de umo vez poro sem­
pre, umo posição de primeiro plono. A bem 
dizer, os nomes escolhidos já tinham de há 
muito conqui,todo êsse lugar. 

Charles Longhton é considerado hoje um 
dos melhores octores ingleses. A suo inter .. 
pretoção de Henrique VIII tornou-o mun­
dialmente conhecido. 

Clark Goblc crio um novo tipo de 9016. 
Bote oos pontos os linfóticos Romons No .. 

vorros e Jacques Coteloins. Não preciso do 
estudar, bosto que seja natural: tôdo o suo 
vido é uma luto másculo contro os odversi­
dodes do sorte; trabalho em todos os mis­
tercs. Deve ser muito querido no Américo, 
porque êle é bem o espelho duma roço que 
erguo cidades gigantescos no esposo de cem 
onos. 

Hó oindo fronchot Tone, que oindo "'e­
c-entcmentc vimos no «Tentação loiro» oo 
lodo de Williom Powell e Jean Horlow e 
que se soíu muito bem do papel difícil qu• 
lhe derom nos «Lanceiros do lndio». 

As duos principais figuros femininos só'"' 
desempenhados por ropo,-igos nativos do 
Tohiti. 2.500 indígenas do Polinésia tam­
bém «representam». 

Deve ser muito curioso esto improvísoçõo. 
Poro nós, temos como certo que o noturo­
lldode dos gestos dos duos intérpretes e o 
espontaneidade dos movímentos dos mossas 
dos nativos, só podem concorrer poro volo­
riz:or o filme. 

Impregnados d� có, local, os possogens 
quo decorrem nos ilhas dos mores do Sul 
serão porventura dos mais intere.ssontes, o 
ovolior pelo encantamento cm que nos dei­
xou êssc primeiro en.soio do sonoro, «Som .. 
bros broncos», de imperecível memória. 

* 

Com estes trunfos no mõo, o Metro lan-
çou-se numo formidável componho de publi­
cidade. 

44 revistos, com umo circulação totol de 
37.76S.092 exemplares, puseram os leitores 
ao corrente dos mois pequenos pormenores: 
que o fardamento do copitõo tinha sido 
feito no mesmo olfoiote que, em 1787, 
cortoro igual indumentório poro o autên­
tico copitõo Bligh, e que se fizera mois 
3.000 fotos e 600 uniformes, rigorosamente 
históricos. Que o tripulação do «Bounty» 
tinha sido sefeccionodo entro trezentos 
otlctos, e um sem número de outros indi­
coçócs. 

A rádio propagou aos quatro ventos o 
excelência do film<', o valor dos intérprete.s, 
o beleso dos po'isogcns� o grandeza dos 
tempestades. '-

O filme ocobo de ser opresentodo no 
Américo. No próximo époco cá o teremos, 
dodo o pequeno intervalo entre os estreias 
dos produções omcricono.s e o tuo oprc,en­
toção entre nós. 

E faremos entõo um iulso perfeito. 
Mos tudo nos levo o crer que o «Revolto 

o bordo,. («Mutiny on the Bounty») serei 
uma dos mois grondiosos produções do 
cinema omericono. 

ANTÓNIO DE CARVALHO NUNES 



J o a n 
é a mais encantadora 

das mulheres 

declara 

Franchot Tone 
O C3Samcnto sempre me preocupou! 

Ucsde miudo, tive a nrnnia de levar a 
\'ida a sério. E se é verdade que me 
eonhcci sempre com costela de D .. Juan. 
não é menos v-erdade tambérn que ((ltall• 
do a� ,ninhas conquistas começavan1 tl 
tomar um rumo demasiado sentimental, 
íugin sempre, pois não queria de modo 
alJwm entrar na gaiola doirada do ca­
samento, muito embora me seduzisse 
l>Ol' vezes êsse abrigo tr::mqiiiJo. can­
sado como estava de ser um nómada 
sentimental. .. 

Desde pequeno, con hcci Joan Craw­
ford. Gostei sempre dela. Segui a tra­
jectória da sua carrcfra, mantendo apc·­
nas os mellrorcs sentimentos de cama­
radagem. Amava-a demais, para lhe 
Fazer uma declaração cm forma. E.ra um 
arnor•de,1oção. feito ele re(·olhimento. 
sem frases lico-cloc.•es. Era um runor•Se· 
rcno, c·om tôdas as caraclcristic:is de 
fatalismo, da<1ueles amores, que tornam 
os fracos cm heróis, cm gigan lcs os 
t>igmcus .. 

Fui sempre ac·anhado. A si1H·eridnde 
do 1ncu amor-tiroLHnc aquela aud:-1· 
eia, que remove mundos. E um belo dia 
Jonn casou <'Om Douglas .lor. Não lhe 
fiquei querendo maJ. por jsso. Via-a 
feliz -era quanto me báshn-a. 

Os acontcchnentos precipitaram-se. 
Joan, volvidos anos. encontrou-se nova.­
mente só, no mundo. Senti que a minha 
presença lhe era útil. Fomos novamente 
bons camaradas. Conlinuá,1arno-nos a 
entender às mil maravilhas. E hoje, 
sendo marido e mulhe1\ conlinuamos a 
ser os bons amigos de ontem - a con he­
ccr e a pcrdour mútuamente os nosS'os 
deíeitos. 

Joan e a mais encantadora das ntu· 
lheres. Inteligente, fina e senslvel. Pre­
cisa apenas que a compreendum. Co­
nheço-a. como disse, há longos anos: 
É êsse o segrfdo da nossa íelicidade. 

FRANCHOT T01'E 

F
RANCHOT Tone e Joon Crawford 
casaram há pouco tempo, como 
sabem. Depois do seu divórcio 
de Douo Jor., Joan Craw{or<i 

en.t,en<leu que <lenfflda de cão se curava 
com pelo <ioutro cão -em senlído figu­
rado, já se vê ... - e passou a viver, à 

face da lei, de ct1sa e pucarinho com 
Fr<mchol, seu a<lmirador <lssíduo e in� 
fatigável. O<i.o-se como Deu s com os 
<mjos. Frcmchol aprendeu li viver com 
a imJ)ulsiva Joan, que, a <rjuizar pelo 

que a tela nos revela, parece que só 
poderia ser domada por um marido 
viote11to, no estilo de Clark Gab/e. Joan, 
por seu turno, encontrou. em Franchol 
um companheiro encantador, cem por 
cento transigente, e habituado a conhe­
cer os caprichos do eterno feminino. 

Joan e F'ranchot disseram, de sua 
justiça, isto é: o que pensauQ/n um do 
onl ro. B são és ses depoimentos que va­
mos transcrcu.er, para os nossos leilo· 
res. 

Franchot 
é o marido ideal 

afirma 

Joan Crawford 

Conheço, finalmente, a íelicidade! 
Franchot pode gabnr-se de me ter feito 
renascer o amor à viela, o amor ao pró­
prio amor. 

Desde muito novos. estávamos talha­
dos um para o outro. Muito crinnça 
ainda, não soube a,1a1iur, como devia, 
qunnla dedicaçüo se continha no cora­
ção de Franchot. Virei as costas, então, 
à 1>róprin íelicicladc-<tue só êle me 
podia dar. Tarde, muito totde, veri(i .. 
quei que me não de,·ia finr apenas nas 
aparências. O amor é alguma coisa ma.is 
do que um entusiasmo, do que uma 
atracção ífsica. digamos assim. )ías 
quando temos desasseis ou dezoito anos 
não vemos as coisas por êsse prisma ... 

Franclrot é o marido ideal. Digo-o e 
repito-o. Dentro e fora do lar, sabe ser 
autoritário e dominador, sem ser anti­
pático e impertineote. Tem confiança 
cm mim -e dá-me liberdade. fl um 
conselheiro atilado e utiHssimo. Yê as 
coisas com unia lucjdcz invulgar. E se 
o cuíé vem frio para a mesa, ou a ca­
misa não tem um botão pregado-é 
incapaz de fazer urna cenn . . .

Sei que m e  censuram, por vezes, o 
meu gérti'o. Bom ou mau-(! assim rnes­
mo. Incapaz de dissimular, exteriorizo 
a minha alegria, os meus pesares, a mi• 
nha satisfação e o meu dcsgôslo. Fran­
chot até nisso é admirável. Sabe con· 
vencer-me sempre, deixando rnedcar 
entre os meus impulsos e os seus con· 
selhos aquele espaço de tempo propício 
à reílexão. E deixem-me dizer-lhes: 
não temam o casamenlo, mesmo quan­
do nas ,fossas casas sejam amimadas e 
habituadas a realizar todos os capri­
chos. Não temam -desde que encon­
trem um marido como Pranchot, um 
Jlladdo como o meu! 

JOAN CRA WFORD 

(Todos o, direitos reservados. 

fü:clusivo para cCine-Jornal) 



Robert Taylor: o motor revefoçõo do cinema ornericono, no cotegorio de golõs, dePois 
do de Clark Goble. Interpretou cSmoll Town Girl», ao lodo de Janet Goynor. Vai 

interpretar o cOomo dos Com.élios», com Greto Go,bo 

P4cina 6 

O t1t E 

Cll�ICO 

u 

T 
JVB, até há poucos dias, um <uni­

oo cinico que, ainda J)Or cima, 
não era cinéfilo. Só conhecia o 

cinema por lN.ulifáO. 
Tinha, porém, uma quali<l<ule que al­

i.a.num/e o dignificava: /umca podia ou. 
vlr falar os tais «er,/endiclos> que cons­

tantemente discutem o potl.er ccilte-p.e­
ripalélico» <la vo= tia Greta Gw·bo ou o 
vc,lor c(ono-ctol'O{Jénico> dos descnltos 
ânimados. 

Mas isto acontece a muitas ,,essoas 

que nunca foram cínlcas. 
* * *

era liio ciuico, tão cínico, que, tra-
tando·se ele amor, onde um qualquer <li• 
ria cm.cu corllção palpita por :ti>, éle 
afirmava-«o meu cérebro gosta <lc 
vocé>. 

B qrumdo, nos domínios da litel"a­
tura, lhe citllucuu um poeta que não oos­
ttwa da J>l'imavcra, dizia ime<lial(l­
mente: 

- Pudera ... N,10 gosta do 011/0110 J)ela 
m.esma ro.z.áo .. . 

* * *

1\s vc:es, caso raro. o meu amigo cí-
nico ia ao cinema. Isto não admira 
JJOrque 16<las as pessqas cl11icas u<lo. 
muito raran1ente, ao cinema. 

Mas o que nem tôdas têm é ic/eias ci­
nematográficc,s como o meu ami{JO. E 
:rn ,uio ,e:r:emvlifiquemos: 

* * *

Dizia élt, há dias, a o  acabar de 1>er 
cA11dioscópios>: 

- Afr'nal, o espectador de cinema 
passa a ser como o burro do provérbio 
- salvo seja. Enquonto o asno come 
palha, o cinéfilo ccome-. reléuo, a QlU!$· 
tão é saber.em-lho dar. 

dias o burro pl"CCisaua só <luns óculos 
verdes e os nossos têm de ser vert/e.<:; 
e encarnados o que prova como somos 
$li periores. 

* * *

Na mansarda 01ule vivla, quando ba­
tiam à porta, onntavo i,waridvelmenl.e: 

Balem leuc, lcuemcnte 
,Como quem chama por 1nim. 
•Será rinéfilo? Será ge11/e? 
Crêdor não é certamcnle, 
Cinéfilo não bole assim ... 

... mele looo a poria dentro para imi­
tar o lValace Berry>. 
E di:in a lótla a gente que os versos 

eram dêle, que linha cgeitole> paN.1 à 
po.csia. 

Tw1lo geito como certo músico que sr 
«inspirou> Cluirmuenle 1wma ccmç,1o 
.ll.e.ricana e se. convenceu de que linha 
cômp6sto ... um samba. 

* * •

Qutmc/o nos encontrduamos 110 ct,fé, 
Unhumos <lemorac/os discussões, cu e <> 
n?.eu amioo. lnvariáuelmenle, chegova 
aos apuros cle lhe di:er: 

-O mais dificíl que conheço é en· 
coulrar mn clnico como tu. 

E éle responclcu•m,e um ,lia. 
- Pois há muito mals tlificil. 
-O que é? 
-Encontrar o cluema nacional. 

t.\t1ttGO 

o .Cl�IEtilt.\

Naqueles muitos dias em que <mdaua 
mal disposto, o ,neu ami{Jo mio fc�i<1 
outra coisa senão larga,· cbaboseir<Ls>. 

- Isto ele cinema é uma lotaria. Jo­
ga,.se, especialmente quando são os ou­
tros que pagam. Faz-se um filme: ou sái 
bom ou mau. Se sái bom, o reali:<1dor 
triunfa; se sái. mau ... 

- O realizador desiste, clissc eu� 
- Não senhor. Conlimw ... lrtmqiiila· 

m.ente, J>orque tudo isto é no$SO. 
* * *

Se o portelro dum cr°llema lhe ofel"c• 
eia o prograina, o meu amigo cll/ll/Jri• 
mcnfava-o com uma chapelada, guarda­
va o woorama e o dinheiro. 

Há anos, pelo Natal, um «rrumotlor 
e1tlregou•llte o clássico carldo e deu-lhe 
as boos festas, i<i se sabe vara quê. 

Delicadamente, o meu amr'no upcrtou­
·lhe a 1mio, retribuiu 1) bilhete de vi­
sila e tliss.e cheio tle pausa: 

- !0110/mente f)ara V. B:r.• e 16da a 
sua familia. 

Ou<mdo um neto matulão e.tplicar,a 
cinlcwnente cm voz alta, d sua. avõzi­
nha, o que se passava na /,ela, o meu 
(!migo, vagaroso. pausado, uollcwa-se e 
dizia: 

- Isto iá é sonórol 
Pois, há e/ias, mudou o estribilho .e, 

nos mesmos apuros, vao<iroso e pausa-
1/0, exclamou: 

-Deixe ouvir o sonóro, porque é a 
única coisa que se aproveila. 

* * * 

Na semtma passaJa, clw:gou o meu 
amigo ao pé <le mim e disparou-me, á 
que.ima-,·oupa: 

- Não uostei tio tal filme que me r4!· 
comendaste! 

- ó 1ne11i110, mas aquilo é um lrobn­
lho suvcrior, /Jern reaUzado, nitido, rlo­
ro, coruscaul,e, único, iusofismável, pi­
rmnid<,l, um auténtico passo em fren· 
te, na ... 

-- />ois sim.' .lias ou o passo é de /or­
míffl-t ou, enh1o. o let·reno é <le areia m<>· 
ve<liça. 

• • * 

Dcz•e o leitor ficar Sâbentlo, com ale­
gria ou tristeza para si, que o meu po­
bre amigo, pobre e cínico, coitado, 
morreu ... 

Ao passar o funeral - sem dúvida um 
(}l'an<le entérro - até as peclriuhas da 
c,alça,Ja choravmn comovi<las e ,Uzi<lm. 
com gra1ulcs trinados na garg(mla, que 
corllwllm a arca tio peito: 

- Pobre ra1,a:inho, tão novo ..
E, como o meu amigo era de 9eNrçcio 

r.':.po,llânea, acrescentava a carrêta: 
- Morreu sem ler uasci<lo. l'ode ser 

que, ,ltJ>ols desta morte, u.enlta o llWi· 
clmcnto. 

Atrás, fa:.emio orancle barulho (com 
as /Joias, i<i se ué) os galos f)ingaclos 
davam vagarosos passos em frente ... 

* * *

Ora a morte do meu amigo cfnico foi 
qualquer coil;a de 1mtélican1e1tle como­
vedor. O quarto, em vésperas tle c(ima-

(Conclui na pag. H) ( \, 
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Os figurantes, ô saído dos seus camarins, dirigem-se poro o «seh 

Alguns aspectos ignora­
dos] da vida nos estúdios 

. 

O ar ideal, nos laboratórios -Prevenções 
contra as impurezas da atmosfera-O serviço 
de incêndios-Chamadas de socorros-Peggy 
Coleman, a enfermeira -Cuidados com as 
vedetas -Como se evitam acidentes-Tran­
sito e velocidades-O hospital dos estudios -

O paraíso cinegráfico ... 

N
A cêrca do laboratório dos estú­

dios da )lctro, um grupo de té­
cnicos entretinha-se. numa ani­
mada parlida ,te malha, apro­

veilando, dessa forma. os dez minutos 
do inten·alo ,de trabaJho, nas cfünaras 
escuras do grande lahoratório. 

John Nicholaus, chcíe dos laborató­
rios, declarou. ao vê-los: É curioso! Dr 
vPz cm quando, veem cá para fora J)f.lrt, 
tomar um pouco de ar fresco... E 
saiem, a-final, dum amhicntc, com o ar 
mais puro <1ue se pode respirar. para 
\'i1·('m para aqui, onde hú poeira, humi­
dade e temperatura inconstante ... 

E Nicholaus explicou: «O ar dos 111-
horatórios é filtrado, até ficar quhnica­
mente puro! Não contém nenhuma pna·­
tkula de pó. A temperatura é regulada 
f'Orn absoluta precisiio, assim como a 
humidade. Não há outro ar no mundo 
tào precisamente condicionado:.. 

Tal facto, evoca..,nos outro, que os ci-
11t1filos em geral desconhecem: Os es­
túdios de Hollywood sã<;> os lugares 
mais seguros do mundo seja em que mo­
mcnlo e cru que 1>artc fór. 

As precauções tomadas pelos estú­
dios. para salvaguardar o bem-estar das 
\'edctas, técnicos e demais empregados 
que nêlcs trnbaJham, são mais eíicazcs 
do que as que to,na qualquer cidade 
para proteger os seus hnhitanles. 

Os estúdios mantêm um polícia. de 
�O cm 3Ó metros, dentro do recinto. 
Há mais bombeiros. cm proporção ao 
11ú111cro de seus edifícios. d'o que cm 
qualquer cidade. Os estúdios da :\lctro. 
por excrnplo, suslcntarn um c.orpo de 
bombeiros completo. para 125 edifícios, 
com caixas de alarme de incêndio, d-e 
vinte e quatro em dntc e quatro melros 
de distância. Hà 11rn circuilo eléctrico, 
de alarme, especial que níio se pode de­
sarranjar de maneira nlguma, visto que 
qualquer dano causado. cm qualc1uer 
pnrtc, seria compensado por oull'O cir­
cuito, e, além disso, em cada edifído 
e em cada o;11latem1>. há um aparelho de 
irrigação, de funcionamento automá­
tico. 

Um médieo, um dentista e um hospi­
tal de urgência nos estúdios, constituem 
o departamento de sanidade dessa ci-

dade cinematográfica. Estrêlas. aclores, 
trabalhadores, todos ali são tratados, 
em caso de doença ou acidente. Em 
nenhum outro lugar a saúde é mais eíi­
cientcmcnlc cuidada. Se Cl:trk Gable 
dcsl'oca um hruço, Jean Harlow lcm clô­
res de cabeça, ou William Powcll á 1>a-
11ha um rcsfrinmento, Pcgy Colcn1an, a 
enfermeira, vem inicdiatamentc ao «J)lu­
temt>, com o remédio adc'<JUado... Se 
algum lrabalhador, por acaso, espeta 
uma falh:t de rnadeira na mão, ou um 
t·lectricista recebe uma <1ue1madura. 
.:\liss Colcman está J>ronta pura soco1·­
rê-los. Quando o caso é sério, o médico 
atende o doente, ünediatan1ente. 

Donald Loomis, dircctor de cultura 
física, cuida das vedetas. para que man­
tenham o seu J)i·so e se conservem cm 
boas condições íísicas. O saJã·o de gim­
náslica é no mesmo edifício dos cama­
rins das estrêJas, e Loomis, com seu 
método científico, conserva as fignrns 
das deslumb1·antcs cslrêlas cm perfeito 
estado. 

As barulhentas oíiciuas dos est11dios 
são a úllima ptlhl\'ra em questão ele se­
gur,rnça do pessoal. N:i'o se permite que 
ncnhunrn mf,quina funcione sem apare­
lhos de protccção contrn acidentes. Os 
tr,1b:.1lhaclores rreqiienlam senwnalmcn· 
le aulas con1ra acidentes e de l'écn ica 
eh� scguran\·a pessoal. Nenhum clectrie 
dsta pode trabalhar no «1>latcau:> sem 
lt1\'8S e.spcci:1is, sem ferramentas iS'oJa. 
doras, as quais são examilwda5 três ve­
zes r>or scnrnna, pelo chefe do departa­
mento ele clcctricidacle. O millcrial iso­
lador dos cabos do dcparlamenlo ele 
a(·ústica e clcctricidade é examinad·o 
diàrjamente. 

Todos ·os «scts, siio ventilados e têm 
ar rcf1:igcrado. 

='las rnas dos csl'údios. o limite de 
velocidade para os veiculos é de 15 qui­
lómetros J>or hora, e o lrânsilo é cuida-

dosamenle regulado. Nas principais ar­
térias, onde o tráfego é mais concorri­
do, há um policia de 65 em 65 metros, 
e nas menos freqüentadas, urn e1n cada 
100 melros. Nas cS<1ui11as, foram colo­
cados espelhos em ângulos reclos para j que os automobilistas vejam s.e outro 1 
\'Ciculo vem de outra cs(Iuina. 

Qualquer eslrnnho que deseje entrar 
nos estúdios por meio de subterfúgios, 
e sem permis:·HiO, não poderia passar 
além do primeiro déstes guarclas. 

Todos os mate.-iais, instrumen1os e 
acessórios para aplicação de cmaquilla-

1 gc>, são estcriJiiaclos, antes de serem 
usndos. O dcpartamênto de «maquil­
lnge, assemelha-se à sala dê operações 
dum hospital, devido ús suas condições 
higiénicas. 

Brn lodos 'os departamentos e ofici­
nas hã estojos de medicina, que um em­
pregado revisa a miude, 1>ara estar cer­
to de que contêm gnze, Jigaduras1 ulgo­
dflo, íodo. nitrato, sais e outros ingre­
dientes usados nas respectivas e1ncr­
gências. 

A :\Jctro mantém, ainda, um consul· 
lól'lo dcntãrjo, um hospital completo. 
com aparelh'os de respiração o.rtificial, 
e, prontos à primeira voz, assim como 
um instrutor de educação íísica e uma 
mnçagista. 

Como resultado dns minuciosas pre­
cauções tomadas pcl·os estúdios, os aci­
dentes estão J>r11licamente reduzidos ao 
mínimo, cxccplo nas cenas de multidão. 
011 ele ocorren.1 aciclen tes sem importân­
cia. Segundo estatísticas elas compa­
nhias de seguro, há muito menos aci­
dentes nos estúdios de Hollywood do 

1 que cm qualquer outra indústria. 

Hollywood. Junho de 1936. 

R. L. SALl<I:-iSO:>: 

Constrvções amplos, higiénicos, os estúd· ,s erguem-se ao longo de avenidas largos 
e ',mpos 

CINE·JORIIAI. 



1 
r-

i-

l:arole 
r 

5,:1 
�Lombard 
'S 

i-

1· 

A lei dos números 

� 

ODA a gente tem superstições. So­
bretudo os artistas. Carole Lom­
bard não foge :\ regra. A sua 
supcrsUçflO é. a numerologia, 

eia C'onfusa. mns no entanto preci-
• pois os jniciados asseguram (Jue 
combinação do ano do nascimcnlo, 

f 
m o Yalor do dólar e o número do 
ssaporte, permite, após com,pl icados 
lculos, conhecer o fuluro com cxacti­
o. 
Ou se crê nestas éOisns ,0.u não se crê. 

!aroJe Lombard acredila cegamente. 
Jma vez os nú111eros mtntinHn-lhe e as 
u)pas foram imediatamente atribuídas 

l
urn êrro na adição, uo fa1.cr os câl­
los. tste caso refere-se ao casamenlo 
Carolc corn \Villiam Powcll. 

'orque casou com Williom Powell 

t
\Villiam Powell na altura crn que re­
rou ern Carolc Lombard era, denlro 
s estúdios da Paramount, um ditador. 

;,ritic.-1va em lodos os fihnes os cená· 
jos. desdenhava do melleur•en-scéne e 
la parluKtire e até mesmo a alraenlc 
lay fnmcis, a-pesar-de ter tido com 

�
e um ligeiro dlirt>, foi virima dos 
us comenl{ffiOs e opiniões. Depois de 
nhecer jntimamcn1c e arllslicamcnte 

t
das as oslreanlcs. depois de lôd11s ler 

es1>rcsado. eis Que lhes aprescn laram, 
ccosos. um;.1 nonl recém-chegada: Ca­

ple l;ombard. 
1 �a pró1>ria noite em que conheceu n 
jova vedeta e su;.-, rutura ,·ítima. Powell 
fonviclo1i.:1 para jantar. A refciçfto du­
ou sete horas! 

Ao deixá-la. PowcJl-<1ue um recen-r. di,·órcio linha libertado - dizia eon­
�go: cll a mulher com (file s,empre so-

lhel. Vou casar>. 
Mas Carole Lombard reeea,·a. Quando 

>owcU se interessava por qualquer nova 
edela o facto passa"ª de bôea em bôca 

com a sua pontinha de perfídia e o 
comentário jocoso imprescindível; dum 
dia para o outro a notícia torna-se o 
grande assunto de llollyw·ood. Em con­
tra-partida a Parnmounl aproveitava 
sempre esta pubJicidadc inesperada <"1ue 
dava ensejo às novas vedetas de revcl.1-
rem as suas faculdades. Eis a raziio por­
<1ue tôdas .lnuíam rios d('scjos de Powcll. 

Carole Lombard foi a única que não 
quis ceder a-pesar-de Po'\vcll mostrar 
por ela um intcrêssc inco1npnrüvelmen-
1e SUJ)Crior do que J)Or qm,tc1ner outrn. 

Hecusou-se. terminante a cosar com o 
�cu «partcnair·c>. 

Achava-o orgulhoso. egoísta, \1utorilá­
rio e vaidoso. Ourante c1m\si um aoo. 
aquele íêz-lhc uma côrte insistente; re­
nunciou a l(>dos os hi,bitos e desporlos 
mais queridos para J)'oder acompanhar 
constanlc111cnle Carolc. Não cessava de 
lhe oíereccr prendas-um «Cadillae> 
no l'ialal, perfumes e flores lodos os 
dias-, de telefonar e sempre que se 

ausentava escre,·ia-1hc carias enormes ... 
e eloqüentes. 

Por fim, numa tarde de Junho, de­
pois dum longo passeio <lUC fizeram 
juntos, Carole deu-lhe o braço e disse­
-lhe bruscamente. «Yamo�nos casar!>. 

Casaram-se em 28 de Junho de 1931. 
C:onsultftra os nt'uncro�. escolheu com 

c·uidado o din e a hora d:, cerimónia. 
Todos o.s augurios crarn favoráveis e 
profcelizavam-lhe longa felicidade. 

Parliram, cheios de entusinsmo e de 
cSJ)(!T::tnças, crn viagem de núpcias parn 
ll<molulu. 

Porque não devia casar com William 
Powell 

Carole consultai; números mistc'1:fo� 
sos. Es:quecera-se de considerar dois. 
muito importantes: 22 e :18, a sua idade 
e a de William Powell. 

(Conclui na pay. H) 



Nos orcios doirodos polo sol do Colif6rnio, Ruth Petterson e June Long divertem-se alegremente, esquecidos dos �stúdios, do cinema 
e:' dos realizadores exigentes, que teimam em só lhes dor papéis secundórios ... 

Lisboo cinéfilo 

e 0.'.\10 nunca, corno nilo acontece 
com as exibições de filmes es­
trangeiros nos palcos desta J.is. 
boa muito cineíila e muito in· 

lclectual ... a estreia dum filme na<·io• 
nal é comentadinha cCpticamente até. 
às vezes, por pessoas ·inteiramente 
a1hchis ao cinema. 

lsto talvez por duas razões: a primei­
ra - o focto destas produções serem 
nstas mui lo mais; a segunda -o falso 
c:onc<"ito de que .:s:mtos de casa não fa­
zem milagres>! 

.tste público é sempre uma veneranda 
e:-pessoa muito inle1igentc> e tão dcci· 
sivn no seu critério que mesmo quando 
as · condições ofereccrn margem par-.1 
gasta,. ten11>0 (uma mesa ele «café>. por 
exemplo, que é o mais ocioso que há) a 
sua opinião é dcíinida simplesmente na 
fórmula: cnão presta para nada> ou «é 
o melhor que há:>! 

De qualquer maneira a atHude de­
nota um grande intcrêssc ela parte do 
JJúblico pela in,lústriu cinernatog1·áfk,1 
portuguesa ainda adolescente. 

Isto vem n propósilo de quê? Vem a 
propósito de ter que come�·:lr uma c1·ô· 
nica. 

Um provérbio latino 

Pode o realizador construir nos seus 
lrobalhos aquela concepção inlegral do 
filme que êle concebera alravés do seu 
sentimento artístico, da strn extraordi­
nâria imaginação, da íeiçilo literária da 
sua inteligência? 

.esse sonho não teria a triste espccla­
th·a das publicações de livros de ,·ersos. 
definitivos sim, mas irremediàvehnente 
sem cdilor? · 

Lembremo-nos, 1>or outro lado, que 
há uma má literalurá que garante bom 
êxito livreiro. 

Nêste género de inquérito ainda ·ou· 
tra 11regunta: o realizador tem que sal­
tar forçosamente daQuele requinte para 
o sentido objeclivo? 

"?�a12 

R V 
.:\'ão pregunto mais nada. Hespoudo 

aíoilamentc que não. se eoncclJ\,!rmos 
<·incmt1 1m sua cxpl'essúo esolérjca­
c:c.incma J>uro>, uma abstracção curio­
síssinrn. Porém. dentro da noção «espcc­
táculo> poder-se-á dHr prof11ndid�1dc 
assimilável, em pequeninas doses, corno 
certos remédios venenosos. Simples­
mente é necessário um c<1uilíbrio admi­
ri\,·el e aquele cxtr:tordinãrio talento da 
locução latina - «a virtude está no 
meio>, e dos nomes: HenC Clair e Kini;t 
\lidor, por exemplo. 

«O Trevo» 

Ê inevitável reícrir�nH'' no cTrevo de 
4 Folhas>. embora a imprenso ji, tenha 
esgotado o assunto. Adjcc1ivar cmpoln· 
damente seria J>lconasmo, embora o íi­
zéssemos dentro das responsabilidades 
<1ue devem ser a íiança da concepção 
de crítica para a qual te.mos obrigações. 
a que ttuubém se pode chamar pundo­
nor. Devo dizer que, até à datn, essas 
responsabilidades foram cUgnamente to· 
madas por aqueles que se encaminlu1-
ram ao terreiro da imprcns�1 aprccinnclo 
a exibição elo último filme porluguês. 
i\las já foi tudo dilo. Ora como acima se 
falou em literatura vem a 1>ropósito. 
por ass-ociaçito de ideias, rcfcrir•mc ao
estilo e personagens de «O Trc,·o> . 

Julgo ·que esta J)rodu\·iio nos não d:\ 
müdade de eslilo (untes deambula nas 
modalidades adoptadas) 1)ara assim o 
seu rcalizadol' 1>oder provar que snbt 
trabalhar cm vários aspectos. Ficnmo<.; 
conhecendo o colorid'o d:, sua paleta, 
as <'ambianles da su:l imalá(inaçüo. e es­
f)eramos que as realizações da sua auto­
ria que sucedam ao <Tre\'O> lragaru en­
tão uma chancela c ·omprovativa elo seu 
nome. Denlro dessas modalidades pre­
firo aquela que melhor se coaduna com 
o e.-;pírito do realizador: - a solução de 
irrealidade e ironia marcada, por exem­
plo, na passagem de Nascimento em 
casa da Beatriz-uamp. O fundo musical 
sincroniza a ficção de tôd:1 a cena: as 
investidas de Zé )!aria até à poria, o 

J.\ l o 
retrocesso. o a1,arccimcnlo de preslidi· 
nilaç<io dos (''l'h-1êlos, a $nl,idn dns t.•sca· 
das pelos ,Jetccfiues e ésse «gag> (o me· 
lhor crn todo o filme) d" piparote nas 
flores ele vidro. fazendo ressnJtar um 
som rcc.'.Orlado. som de flor ... 

Qual o carúcter da persorrngcm Zé 
.'.\1aria? Antes ele assislirnros à c:;h'ein 
elo filme alguém que colahorara supe· 
riormcnte nesse lr::tbalho, cuja opiniúo 
nos cm garantida pela stw inlcHgê:n· 
eia, mnrcando o tipo jnlo11>rctacto por 
Nascimento. qu{1si nos induzfra à com­
preensão dun1n personngcm chaplincs­
c<r. Nu verdade nflo senlhnos un\ tipo 
marcad'o na personagem central do 
argumenlo. Zé )laria arrasta consigo a 
<lolorosa coníirmação de não se imJ)ôr 
pelos seus pró1)rios rccurS'os, de se não 
:.1rirmar ah'a\'és da sua personnlitl:Hh:. 
Os seus bons c-.xitos rc.1>r<:se11t:.1m a coin­
cidência episódica de se parecer com 
tôda a gente. 1\ única pessoa que o 
c.·onhere é a mulher que Cle amai e essa 
1n:1J!l<'r rcgeita o seu am'or . ..-\ condição 
du personagem eleve ser envolvida ele 
enternecimento e carinho. AJém duma 
1>essoa infcJiz Zê )laria é um ludo nada 
oauche, dcscJcganle, C'Om trejeitos des· 
c-·orH·havados independentemente ele ter 
enriquecido ou de o tomarem por cé­
lebre. E acontece que a ligura digna de 
l-"nt,wncc.imento ó diluída. Suponho que 
esta in('crlczo. rcc:.\i na interJ)relaçã·o do 
nome de J)rimciro pJnno cio nosso tca .. 
Iro que é Nascimenlo Fernandes. Sen· 
tc>-se nquele demasiado (i .. uonta<le teã· 
lrál. chegando o aclor a marcar a cena 
e o di{dogo com expedientes da sua la­
,-ru. Salla à bail:1 13catri;1, Cosia; gostá­
mos ele a \'CI' na personagem dt� burgue· 
sinha, mais rica de mali;1,cs histriónicos. 
papel bem mais próximo da sun scnSi· 
bilicfodc do que o outro: a BeolJ'i;.uomv. 

O cTrcvo de 4 Folha<> merece os elo­
gios que ... 

Lâ me ia es<1uecendo que não estou 
escrevendo uma crítica mas em pleno 
gôzo duns minutos de intervalo no meu 
tem 1>0 tão escasso. 

GUALTER CARDOSO 

AS GREVES 
em Paris e a defesa 
dos es túdios para 
evitar a paralízdção 

do trabalho 

(Do nosso correspondente) 

J>AIIIS. Junho de 1936. -As gre"es 
que, ele há dia.s para cú, se encadeiam 
pcr11C:'luamente. ameaçam paNtJizar Pa· 
ris . .  •\(·abam mnas. outras começam e 
lodos os dias, ao acordar, os parisiei1· 
se� nolam que qualquer coisa há a me­
nos. que na véspera: ora são os jornais, 
or,1 os laxis. Tào depressa há varredo· 
res de runs, como não hã. Os operári·os 
organizam corfeons> nas íábricas. ="os 
�rancles cmágazineS>1 tls empregadas 
põem os gramofones a toc..1r e impro· 
vir.am animados bailes. Sem tiros nem 
bomb.1s, a França começa a fa1.er côro 
<·0111 a onda de anarquia que está inva­
clindo os países. que ainda não encon­
tronHn uma fôrmuJa estável de go"er· 
11..lçào. 

* * • 

Poste preâmbulo llOlílic·o. â primeira 
,·ista descabido. vem a propôsito do� 
m("cli,das lomadas pelos estúdios. para 
C\'ilar o conl{1gio. Se uma greve numn 
[�ihric::i. num arnrnzém. nunrn loja. rr­

pn•sc•nl.1 11111 prejuízo gr;-1víssirno- uma 
�rcve num eslútlio e'• um caso seriissimo 
e pode ser. muilo simplesmenlç. a 
ruírrn dum filme. Garfa minuto de pru·a· 
gem nisto muitos conlos de,)·éis e.. dois 
011 trf•s dk\S de ina\:tivldacfe podem tra-

l zer c·onseqiiên<.'i:1s gr:n-cs. sabido é que 
· os artistas têm outros <'OnlrálOs a cum· 

J)rir, cm dalá!S fixas. 
Assim. os estúdios resolveram enc..'\r· 

ccrar o pessoal. N'ingu6rn sai para fora. 
A menor tentativa de gr,cve de braços 
cafd·os traria como conseqüência a sus· 
pensão defütiliva. Os próprios arlistas 
não fogem à regra. Alhert Préjean C.5· 
tc,1c, para dar o exemplo, cinco dias 
sem sair do estúdio onde estft filmando. 

Nos laboratôrios1 snlas de J>rojccção, 
cinemas púbJicos. etc. - as greves têm· 
·Se feito sentir, ainda que por pouco 
tempo. llouvc casas de eSJ}eclácUlos que 
lh·eram de encerrar as suas porias, du� 
nrnle alguns dias. até se resolverem os 
<·onflilos suscitados. 

* • * 

As actualidactes. nesla altura em que 
os espíritos andam exarcebados, são 
objcclo duma rigorosa censura. )(esmo 
asslm, é freqüente provocarem manl• 
festações populares. 

O grande êxito da actualidadc é o 
filme soviético /,r:; .1/arins de Crons· 

ta<lt, <JUC o c'.\larivaux> exibe vai para 
quatro scrnairns. Lá dcnlro. na sala, é 
o fim do mundo. Sucedem.se as rnani• 
fcslnções. perante a impassibilidade das 
autoridades, qnc permilem ainda Fro11 .. 
litre, que o «Panthéon> projccla, e que 
é também uma ohrn ele propaganda da 
U. R .S. S. 

E aqui têm o panorama de Paris, sob 
o aspecto social, e influência das gre­
ves na marcha da indústda do cinema. 

Yamos a ver o <1uc se segue. - L. S. 

CINE·JORNAI. 



a secretária do meu marido 
V

A� Sandorf é um !\Clivo e prós­
pero edilor de l1·ês dos mais 
cotados magazines. e=1e e sua cs­
pôsa, Linda, c;.tsados há três 

anos, Lêm sido inteiramente íclizcs du­
rante êsse teinpo, e sentem, cada ,·e1. 
mais, aumentar o nmor <rue os une. 

Compreendem-se perfeitamente, e 
Linda, nunca pensara em ler c.ilnnes de 
\\'hitcy \Vilson. a formosa sccrclária do 
marido. Linda 1·c.conhccc que ela é in­
subslituh cl e sabe bem que V..111 não 
tern por· ela nenhum inlcrl'ssc ocsso:;11. 

• * • 

:'\las um dia a mãi de Van, de1)ois de 
ter visto \\'hitey, pela primei1·a \'CZ, 
aconselha Linda a 11rccaYer-sc, pedindo 
a Van que a mude de posição ... \\'hitcy 
estava ((Uási noiva de Dnve, que v{u·ias 
vc·zcs tinha insistido com ela porn. dei­
xar o emprêgo e casar. )las \Vl1ilcy 
gosta,·a dernasiado ao seu trabalho, e 
não se tinha ainda decidido. 

* * •

As in$inuaçõc.s que ou"ia. acabaram 
por deipcrtar o cillmc de. Linda. Inves­
tigando, vem a saber que "

1

hilcy j:.í h{, 
nrnito poderia ter sido promo\"ida a 
uma posiçiio superior na finua. mas que 

CINE•JOHAL 

.. ... e nto 

Unha sempre recusado por saber qua11-
h1 íaJta f;:zia no seu sen·iço. Linda. pede 
então a. \"nn, 1>rira lnrnsfcrir \\'hiley do 
�cu cscri1ório, nrns l'lc rcn1sa e surge 
enlt,o a vrimcir:1 clis·1>ula ... Tudo 11arcce 
arranjar-se e ,·an vromc1c à csl)Õ'.'ia uma 
vi:1gt•1n de rec.�reio até I hwnnfl. 

• • * 

\"un Sando11 pen�a cm con�olidar o 
seu negócio com a junçiLO de um sema­
n!irio pO))ulár. Tôdas :1s negociações são 
ubsolulamenle co11íidencü1is. 11:i.o vá ou­
tro editor ler a me.sina ideia e prcjudi­
cm· o negócio. Van sabe que o edilor do 
semanãrio (luc qucrc adc1uirir eslú num 
congresso cm Havana, e parte preci1>i­
tad�lmcnte p3rn Ut. E Linda fica desa­
oonladn 1>or êle n niio ler IC\'ndo como 
1>r'omctera. 

* • • 

Van está auscnlc. e \\
l

hitcy é a única 
))es�Otl que sHhe do negócio cm projcc­
lo. 1\ ncti,•a sccret.',ria, tem conhcci­
rncnto de u01 facto imporlí111tc QUC é 
necessário <1ue Van saiba n.nlcs de uJti .. 
mar as negociações. Telefona-lhe, e Van 

pede-lhe que \'Cnh;J ter com (:le a Ha­
,·::uHt, a-fim-de deliberarem quais as 
medid:1s a lomnr. E \Vithey parle imc­
diatnmcnlc no primeiro a\'iào tom tl,clH 
}l J>apclad::i.. Em J -lavt11rn JH\SStlm a 
noilc intcirH trnbalhnndo nus b:1ses da 
l>l"OJ>osla, que é ac·eil<' sem gnlndcs difi­
<·uldadcs. 

f.heio de conlenlamento pelo C'xito. 
Van !fanfo1·d, e \\"hilcy, eclebr:un o 
acontecimenlo com uma pândega 11101111-
ment"I.. Linda, inquieta pela fa)la de 
notícias do nrnrido, <1nc se esquecera de 
lhe telefonar, chama-o ... \\'hilcy que !',C 
encontra'"ª no quarto do patrão. pondo 
cm ordem os «doss-iers,. é quem res­
ponde. lmaginnndo o pior·, Linda, re­
solve abandonnr o marido. pela suposla 
iuíidclidadc. 

* * *

• .. \"�111 está absolutarncnlc desgostoso 
com a atitude de sua cspô":1 que se re­
cusa a ,·ê··IO. \\'hite�· 1arnhém se sente 
melindrada com as inju�Uficadas sus­
peitas. Ela bem sabe. que se quiser 
apro,·cilar n ocasião podei (1 conquistar 
Yan. despeitado pela intransigência da 

cs1>Vsa ... E nêsse dia. \\fhitey que aca­
bura de ter mais uma <1ucs1ão com o 
noi,·o, por motivo do em,.··Pteo. está 
quási tenlada a cn1rcgar�se a \ an. 

• *

... )l::ts reflectindo melhor, Whitcy 
t)rocura Linda que se dispunha n seguir 
pitra a Europa, e faz-lhe "er a loucura 
do seu neto.. Con ta-1 he tôda a vcrda, 
de, tão simJ))e·.;:. e obriga-a i-1 recon:wr�r 
que V .n o adorn, e que se Lu,du J)í'"'­
siste no seu intento, perderá J):)ra scm­
J)l'C o afccto do marido ... 

\'an, desesperado, pedira a \Vhitey 
para fazer com élc urntt viagem até às 
IJcrmuclas ... )(andara-a comprar \'es1i­
dos, toilellcs, para o acompanhar ... 

Seria uma quási viagem de núpcias, 
pro\"ocada pelo desesl>ê.ro ... 

)lns Linda. reílcclindo no que lhe 
dissera \Vhi1ey, ,·olta perto do marido 
ansioso por lhe abril' os braços ... E uma 
novn fé mútua os une. \\'hiley encon­
trnndo Dave, não pode deixar de prc• 
mi::1r a íE eonslnntc que êlc sempre de· 
posilãra nela a-pesar-de tudo quanto se 
passara. 

U. AZEVl':lHO OLAS 

Lt"gf'nda da ,cra,•ura: 

:',J'�:i
1

:r1fi:f. J�:11 �j�1l!:,· /j�':c�t!lf :,:j� 
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Anny Ondro, o gronde fantasista do cinemo olemõo, que tão arredado tem ondodo 
dos n0$$os tetos 

C a r o I e� Lo m b a r d 
(Co,wlu'8áo da pUJJ. 11) 

�l anos ... Seis anos depois, luta du­
ramenLe, para se libertar dos maillots 
e das partes gagas com bolos esborra. 
,:llados, lanto da pre<lilecção de )lac 
Senncl, J>ara ocupar um lugar em evi­
dênci:1 diante dos sunliohls. Começa 
cnl.:'ío a obler sucessos. f: bonita, <CO­
quellc>, ambit·iosa. Xo entanto, precisa 
trabalhar :.i.-,da muito para tirar parti­
"� d;is rncilidadcs que a sorte lhe pro­
J)or<·ionou. 

38 anos... Anos e anos de estúdio. 
Conhece as amarguras e as alegrias elo 
«melier> ... e a insignificância de todos 
C.!)fes morucn tos 1>assageiros. O cincnrn 
mio absorve lo elos os seus pcns::uncn tos. 
�cccssila dum longo descanso, duma 
vida ínlima. Qucre vh\jar. Pode muito 
bem fazê.to. �ão lrab::tlha senão cm tn1s 
filmes por ano. 

)las COl'Ole necessita de entrar cm 
(-.into, seis, sete ... 

Procuram conciliar o inconciliável. 
. ..\pesar dos csrorços empregados ne· 

nhum abdicou dos seus desejos. \Villiam 
Powell desde o primeiro di\lórcio que 
se hubiluou a estar só e sahc organizar 
a sua vida doméstica scn'I o m1xflio da 
mulher. 

\'�li a 1>ouco e pouco rccupernnclo os 
a.nligos hllbilos. Sái s6, frccJiicnta com 
:issiduidodc os anligos amigos ... 

CaroJc pe1·ccbc que se enganou. Em 1 
ele Junho de J 933. no Reno, apresentou 
o pedido ele dh· órcio. Recusa tôdas as 
l>Cnsõcs e continua em perfeita harmo­
nia com seu ex-marido. Os números 
afinal não a tinham enganado. Nasce .. 
ram para se entenderem; mas só devia 

existir enlre eles a :11nisade e não o 
amor. 

Porque lamento ter-se divorciado 

Em Hollywood a \'id:1 dum:1 honita e 
j(.i,·cm divorcfr1da não são rosas. 

Carolc percebeu-o depressa. \Villiam 
Powell era para ela um guia e s·obrelu· 
do um produtor . .  Agora não podia con· 
lar scníi.o consigo 1>rÓJ)ria. 

Sôbrc si, incidiam os projectorcs e a 
ru'iclosá puhliciclade de Ho1lywood. Ca­
sada, 1>odia j::i.ntar corn amigos, rccebê­
-Jos. dirigir aos «pnrtcn::i.ircs> telegra­
mas de íclicitaçôcs, sem que fôssc es ,. 

candaloso. 
Agora a mínima atilude de simpatia 

é imprudente, pois a imprensa, dese­
josa de ccajxas>. ludo explora e com­
plica. 

As homenagens e os conviles que 
agora recebe, embora feil,,s pelos mes­
mos homens, têm uma intenção djfe. 
i'Cntc; tôdas as frases e atitudes pos­
suem um clu pio $C11 tido. 

T;unbêm. durante os meses <1ue se se­
guiram ao divórcio. Carole escolhia 
para sua companhia, de prcferfü1cia 1 o 
próPrio William Powell. 

Mesmo agon,, embora Cnrole veja 
sem a menor emoção o c·,c.runr.ido cor­
tejar outras mulheres. estas sentem-se 
secretamente orgulhosas J>or a terem 
como rival. .. imaginfiria. 

Por tudo isto, passados alguns meses. 
deixou de o acompaabar facilitando 
assim que se entregasse mais ràpida-

mente aos encantos plalinados de Jean 
Harlow. 

Carole encontrara Russ 1Colombo. 

Desta ves os números não mentiram 

Russ Colombo- cantor de rádio e 
opereta. Eslreou·se no cécrnn>. �ão tem 
lrinla anos. f: bom, adora Carolc� en­
volve.a num culto a1>nixonado. Passa,·n 
noites, silencioso. a olhá·la. 

Esta, J>romele•lhe que será sua mu· 
lhcr quando êle conseguir ser estar>. 
Conseguiu·O em c\\'.tke up tmd dream,. 

Um 1>ressentimento prcocupn Carolc. 
Sabe que uma desgraça prejudicará :1 
sua íclicidade. 

No dia seguinte i, triunfal estreia de 
c\Vake up anel dream>, Russ Colombo é 
morto 1>elo seu melhor amigo: Lausing 
Brown. Um acidente cstll1>ido ... Brown 
tolcccionava annf,s anti1(as. Brinca,,a 
com umá \'elhíssima pistola e dcixou•a 
cnfr. O gatilho bateu no canto dmna 
rnesa; a arma tinha uma b::tl::t esquc<"ida 
que foi atingir Colombo entre os olhos. 

Carole, n�sse dia, fôrn reponstH· á Big 
llear. 

Teve um pressentimento que a ohce· 
c::t,·a de t,1J forma CJUC telefonou para 
deixar de pcnsi.'tr em Lal. E a noticio. que 
lhe deram condizia cm parte co1n o 
J)rcssenlimento. .. Quando ('hcgou a 
l lollywoocl. Huss csla\'a morto. 

C,wole íoi n:1r.1 �O\'a-York passar ai· 

O meu amigo cinic·o 

e o cinema 
(Conclusão da 1>n!'. G) 

ril or11t�ute, .estava cheio <le velas, t6das 
<tcc·.�as. IAi fora, ua rua, local)(lm umo 
wardu1 t/trn à f61·ça <le SlJr fúneb,.e, era 
mais w·r<tslada <lo que um fado <1rrasta. 
dissimo. 

E o meu amlgo, às porta,;; da morte, 
cllzia nwl ,lo p1·olougame11to tia 1-tveni· 
da, <la entrcula monumental do Parque 
Edu<mlo \'li, da ponte s6bre ó Tejo, da 
demolição <lo Teatro Apolo, da Ave11ida 
Marginal, cio arranjo das passagens de 
nluel e do cinema português. 

Pobre amigo! Nem parecia cinico uo 
e11trar 1111 eternidade - só falava do que 
ainda rui.<> existe. 

* * *

Reablll'tou•se, no seu último d ,esejo, 
ela fobia com que perseguira o ciuema 
durtmle a vida. 

Num arranco contl'iclo - são sempre 

1 

contrictos os últimos arroncos - {ôi·me 
dizenclo. 

- Olho, wnigo, ,eu 1wuca fi: nu,t ao 
cinema. Em l'orlu{Jal é que se tomam 
d,emtisiac/ameute a sério lú</.tls as brln-
cadeiras. Deixa lá <1ue me vou 1·eubili· 
ta,·: - quero ,ui.o s6 que o meu cai.nlu 
seja feito <le «bobi11cs• como também 
verli,lo de cc•luloicle. B fêz-Se·lhc a 
vontade. 

Como já atrás se di�se, foi um uran­
<le e11lér1·0. E olé de comovidas, gemia 
a carréta .e choravam as pedrinlws <la 
calçada. 

FER-VtlNDO G.41/C/.4 

As composições gráficos dos 

póginos desto revista são de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

gum tempo para ver se se esquecia do 
clcsgôslo sorrido; voltou quando um te­
legrama do crnpre�írio lhe participava 
que tinha de se ::tJ)rescnlar nos estúdios 
púra estudar o p::tpel do no,·o fiJrnc: La 
Joyeuse .llariée. Ironia! 

Quando se lhe fala de Russ, diz, com 
um fatalisni..o resignado: c:Devia mor­
rer! Esl:wa cscdto ... Consolo-me por 
�aber que mol'reu feliz ... >. 

A estrêla de Jone Peters 

Carole conta ,·inte e seis nnos. :":ás 
suas avcntura.:i. mnorosas tem. por ve­
zes, tragédias. A sua carreira de artisla 
tem sido trnb�tlhosa e mo\'imenta<hl. 
Um de.sr1strc de automóvel imobilizou-a 
durante um ano, precisamente na nJ. 
lura cm que assinava o 1>rimeiro con• 
trato. 

Já sofreu grandes desgostos e con­
trnriecladcs. )las contínua n crer na sua 
eslrêla. 

·rrocou o nome J>rimili\'o-Jane Pc­
tcrs- pelo elegante Carole Lornhard. 
Por conselho dum horoscópio juntou ao 
primeiro nome um «e> que lhe dc\'ia 
trazer felicidade. Tem como «J)Orle· 
bonhcur> ccrlo nnel. com uma safira 
enorme, que é precisamente da côr dos 
seus olho:,. E as,;im vive a \'ida com 
coníiançn e fé. sabendo passar por to­
dos os dcsg(\'ilos. 1>ois os números e o 
Li\'ro do Destino pronwttm-lhc nine.lo 
multiplas alcgl'ias. 

fémina 

A srande revista feminina 
portuguesa 

-

Apresenta todas u aextas-fciru o, 
maia recentes modêlos de veotidoa e 
de chapeu,, tratando sempre de todoo 
uountoo que interessam h Senhoru. 

-

Á VENDA EM TODO O PAIS 

-

24 pásinaa com muitas srnuraa 

a c6rn-Capa a c6rea 

Eae- 1$50 
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A melhor revisto do especia­
lidade que se publico em 

Portugal 

inlormn tôdas as c1uartas-feiras 
os seus numerosos leitores de 
todo o 1110,•imento desportivo 

do Pnls 

Tem 16 páginas cheios 
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Á margem do Cinema 
Publicidade 

E
M .Portugal, como cm todos os 

países onde o Cinema ,ensaia 
ainda os primeiros p:lssos, é 
bem mais dificil rCclamar um 

filme ct·o que naqucJcs em que a sétima 
arte atingm o apogeu. l-. e facil de com­
J)reen<ler o 1>cngo que rt.!prcsenla anun­
chu- mar:wi1hns pnru depois se apresem­
lar um trabalho que nao corrcs1>onda, 
inteiramente, à publu·<ladc feita. �a 
América, onde os oons filmes se fazem 
cru série, como e.cria:,. m.1.-cas de HU· 
Lomóvcis, é fácil rCc1arnar um fjJme. O 
publico, habituodo como cstl, a produ­
\O..:.) 1111 1>ccu,·cis, acredita que vai sem­
pre ,·cr m:1i:, e mcJhm· e Hccita, r,\c11-
mcntc, os exageros pul>lic11i,nos das 
empresas 

.'.\o� puíscs de pouca produção, é pe­
rigoso ;.1mrncia1· que um filme é cs1>lcn­
d1do ou que à inlcrprcl�lçào é magistral. 

f: sempre preícrivel esperar que o J >Ú ­
blico,- quc é ainda o me.lbor agente 
J)ublieiládo-.clê a· sua opinião, que 
uüo é, ua verdade, cl�,s menos \'aJiosas. 
J->ura que rurnn(·.iar mara\'ilhas, se elas 
só existem, só podem cxisUr na noss,, 
imaginação? 

Em Porlugal, que com J>csm· vêmos 
iucluído no núme1·0 dos países onde 11111 
Cinc,ua-Oébé cxpcrimen1a uns passos 
indeciso:,, é preciso, cm nossa opinião, 
a maior (los cuidados com a pul,Jicida­
de a fazer :\ produçiio nacional. Em c-er­
tos casos, seria alé 1>reforhel dizer mal 
antes (la cx11Jiçi"lo. ��ria uma maneira 
de êlcs olharem o que viam superior 
ao que t111ha111 oundo dizer, e· não 
safam cá ptlnl rora a diicr mal na noite 
da J>remierc ... 

Onde esteio? 

lndisculivclmcntc hão-de existir no 
nosso 1•aís, e íóra das fileiras dos ar­
tistas de tcutro, J>cssoas com habilidade 
))ara o Ciucrua. 

C1·,Cmos firmemente que os runericu .. 
nos, o� russos, os franceses, os alemães, 
não tirartun o exclusivo da arle de bem 
.-epresentar em frente da «câmara>. 
Mas então, -pregunLamos, -onde es­
tão os pol'tugueses com possibilidades 
fotogénicus·/ Undc estilo os personagens 
necessários à interpretação dum filme, 
que é sempre preciso ir buscá-to ao tea­
tro, e �mpre os mesmos, para não va­
rfa.r? 

e certo que, de <1uanclo em vez, apa· 
rccc uma pessoa com uma ponta de 
gcito, a destacar do conjunl'o. �las onde 
cslá a grande revelação d.o nosso ci­
nema? 

J>arcce-.uos que, coin t\Jguus filmes 
feitos e tantos milhares de J)elicula es­
tragada, já teria tido tempo de apare­
cer ... 

No entanto, ngu:1rdcmos. A todo o 
tempo será bem vinda, -e indi�11cns{,. 
"el,-,- a ver se isto unima ... 

Truques 

Entendemos que as revistas de cine­
ma não deviam dc�cobrir aos seus lei­
tores os \'ariadíssimos truques cmprc· 
gados nos íihnes. A ilusão é o grande 
factor de certas reaHzações, e tirá-la é 
lirar ao filme, pelo menos 50 o/o elo seu 
valor cspcctacular. 

Achamos bem que as rcvisla-s digam 
quantos anos tem o Jean '.\Jurai ou <1uan­
tos ,·czes por semana se divorcia a 
Cra-wrord ... nrns, por Deus, nüo contem 
como se filma um dcsaslrc ele fl\•iação 
ou como se ilude o público num filme 
de cow-boys, - porque estragmn tudo ... 

Efeito e causa ... 

Xumu re,·istu estrnngcira de cinema 
apareceram. na mesma página e a mul­
to pouca distância uma da outra, estas 
duas noticias: 

cOs ladrões penetraram a noite pas-

sada nu, residência ela «estréia> Galby 
OoorwaJI, donde roubaram um colar de 
t>érolas no valor de quinhentos mil dó­
lares>. 

* * *

«Consta que a notável «estrêla, Galby 
Doorwall arnl.njou um novo e talentoso 
agcnle de publicidade•. 

As platinadas 

Smn ccabareb de Hollywood. um 
amigo ln terrosa outro: 

- Quem é aquela loura que :miem cs� 
tnva na tua mesa? 

- Estás farto de conhecê-la! f: aquc­
Ja rnorcna que esteve aqui comigo ante­
-ontem! 

Radiofonia na Cinema 

Num caíé de Lisboa muito frcqücn· 
lado por gente de tc,ltro e cinema, en­
lrou, há dias, uma rapariga, pequena e 
frnnzina,, mas simpática, que alraíu as 
nlençõcs gerais. 

- Quem ê'l- prcguntou-sc. 
- 1� uma exll'a do Cinema po1·tuguês! 

- responderam. 
- Uma extra do Cine1n:1? )las é tão 

haixa! ... 
- f; que é urna exlr.1�curta !. .•

txito prejudicial 

Um nmigo nosso. <tigno sucessor de 
Calino, pretendeu, dois dias a seguir. 
comprar bilhclc para um cinema. Po­
rCm, como o filme <1uc preLencUa ver 
eslava faezndo um grru\cle êxito de bi­
lheteira, o nosso amigo não conseguia 
comprar bilbcle. E, a uma mesa de café, 
queixa,•a-sc, convicto e irritado: 

- AqucJc cinema só se csl;l a preju­
dicar! Uma pessoa f(ucre comprar bi­
lhetes, não encontra e s!ti de Já frrilaclo. 
Se continua com as casas tão cheias, 
daqui a pouco acabarã por não ir 1:\ 
ninguém! ... 

Parecenças 

Num clube, falava-se da extraordiná­
ria parecença duma senhora presente 
corn a conhecida vec/ela Joan Crawford. 
i\las alguém apreciou: 

-Para ser a Joan falta-lhe uma coi­
sa importantíssima! 

-O que é? 
-O Franchol! ... 

Pregunta indiscreta 

Jlá dias, num cinema de categoría, 
uma espectadora queixava-se, em voz 
alla, de que o filme, falado em alemão 
estava mal sincronizo.do e não se per­
cebia nado. do que ·os artistas dizirun. 

Um espectador que esta"ª ao lado, 
cun·ou-se, clelicndamcnle, para a senho­
ra e pregun tou: 

- V. Ex.a sabe alemão, minha se­
nhora? 

,rnIBAL NAZAM 

ONDULAÇÃO P E R MA­
NENTE, sem fios e sem 
electricidode. - Processos 
modernos de muito moior 
comodidode. Técnicos espe-

ciolizodos. 

Academia tientilita de Beleza 

Avenida da Liberdade, 36 
TELEFONE 2 1866 

LISBOA 
M:'CANPOS 

À tlOR�I 
DO CBA 
é uma da s mais 

a2r adávei s 

d o  dia 

Principalme níe 

quando .se íoma 

Chã- Li-Cungo 
O MELHOR DE TODOS, PELO 

SEU. PALADAR PRECIOSO! 

beber CHÁ LI-CONGO 

é beber CHÁ! 
PEDIDOS Á COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 

Rua do llecrim-LI S B O a 

Á VENDA EM TODO O PAfS 

0 pó �
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Ue
lhe convezn 

O:msando em salas de baile s6bre aquecidas, tslando dlàrta .. 
mente"'° .sol, ao vento, sob a chuva ..• na praia ... no tennis ... 
no golr... em tôda 3 par.te onde é preciso opareeer eom supe­
rioridade ... tem V. Ex.• necessidade dum pó que se conserve; 
um pó que não caia e não deixe aparecer o l>rilho do narit ou 
uma face luzente e congestionada, V. Ex.• tem neces1idade rlum
l)Ó de arroz Q� se harmoniie naturalmente com a sua tez ... que 
seja imJ)Ossivel de .se ver... um !J)Ô que $.e estenda períeita· 
mente sôbre a pele e se fixe dum.a maneira uniforme. V, Ex.• 
tcrn necttsidade dum pó que s�Ja puro e tnofen.stvo. 

V. Ex.ª lem
necessidade do pó Tokalon 

Só o Po Tokalon contem cmousse de c:·emu (proctS"-O p:i.­
tentado) ingrediente recentemente descoberto que vos permile 
tr.ntcr o pó durante todo o •dia, faça o que fizer, até l;lue o tire 
qu3ndo se la.V'3r e que dê à vossa pele uma fres.cura impO$Siv<'I 
de descrever. 

Por êste facto não é para admirar que 3.000.000·de mulht ... 
res empreguem o pó Tokalon 1ôdas as manhãs, celebridades dn
teatro, Estrtlas do cinema, a., mulM� mais belas da socie­
dade, numa pala\'ra. � 1m11s lin-das mulheres -de Portuial, 
Fr:rnça, América e llálía exigem hojfi o ·pó Tokalon. 

Os compactos Tokalon (Comprimidos) contêm também :1 
dtous.se de Crl:mu. O P6 e o Rouge são ambos muito ade• 
rentes. 

Qualquer coisa de novo. dlfuente e melhor. 

O Pó-Tokalon 
O Pó 

de "Mousse de Creme» 
(em de. côrrs diferentes) 

A uen<la em t6dos as per/umari{1s e boas casas clc1 esveria­

lidade. N<io encontrando, escr.eva para o Depósito 1'oKalon -
88, Rua da Assunção, Lisboa - que atende 1w 1101/a cio correio. , 
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